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A grande divers idado e agress ividnrle de p lant.as invasoras em pnst.ngpns
cult.ivadas da rebri,'io, t.êm sido considerada pe los lH'cuarist.as como o principal
problema, lim itaudo o desenvolvirneutn de sistemas pecuários. A espécie
invasora assa-peixe (Vernonia «cabra Pers), famtlia composit.ae, apresenta alt.as
taxas de ocorrência na região. Com ohjetivo de t.est.ar métodos integrados de
controle do nssa-pr-ixe em pastagens cultivadas de Bracliiaria brira ntha, foi
inst.a lndu um exper-imento de campo na Fazenda Flõr idn, r€'brifio pecuár ia de
Paragominas, Pará. Uma avaliação inicial na área experimental rnost.rou que 50-
607<- da pastagem estava uniforruemento ocupada pr-lo assn-peixe e. com baixas
ocorrências, as €'spt'cies Borrcria rcrticilata (Rubiaccae), Vismia gui ancnsis
(Gutt.iferae), Satacliytarphcta cC/)'I/(,I/I/,<;is e Lantana mil/ara (Verbc nacene ). O
Clima local é do tipo Arn i, com tern pe ratur as médias de 25-:30"C, unidade 80-85%
e precipit.açân anual média de 1.800 111m,O per íodo experimental foi de 13 meses
(26/11/92 a 15/12193). O delineament.o experimental foi de blocos ao acaso com
quinze tratamentos, arranjados em parcelas divididas, com três repetições. Na
parcela principal Iorarn estudados métodos mecânicos de controle: roçagem
manual: roçagem manual + queima: e gradageru. Nas subparcelas foram
testados métodos químicos e cultural de cont.role de invasoras: O, 1, 2 e
3 porcento dE' he rhicidn sr-lot.ivo (21\0 gll 2,I\-n + r,I\ g/l Piclornm) aplicados nn
rehrota dn invasora. (' 40 kglha d•. l'}\_ As parcelas foram diruens.ionadas I'm
20 x 60 111e as subpnrcelus em 12 x 20 m. As variáveis de resposta medidas
foram a disponihilidade de forrngem e de invasoras (MS/ha) e a composição
bntânica (% gramhwa, % invasor a, '} á rr-a descoberta) nos períodns chuvoso e
seco. Os rendimentos em matéria seca foram est.at.isticamente diferentes
(P--:O,O I) entre subpnrce las. most.r and« qur- os métodos rnocânicns usados
isnladnme nt.e, sem com ph-ment.o de hr-rhicidn s se let.ivos, ou adubaçào fosfnt.ndn,
não cont.rolam o assa-pelxe, Nestes t.rnt.amentos as plantas invasoras
rE'generaram tot.nlrnunt.e após :3-4 mesr-s. A evoluçáo da composição botânica
du rante o período I'xperilllPntal. most rou que o mét.odo de controle basr-ndo na
roçagcm + queima associado a 1-:2'11, dE' herbicida seletivo, foram os métodos
mais eficientos em t.ermos hiooconôm icns, cnnt.r •.•lm'lílõ, totnlmante a espécie.. . \
\,invasora assn-po ix«. ~--."
